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Indicadores Técnicos e Econômi-
cos de Suinocultores Integrados 
das Regiões Sul e Centro-Oeste

Marcelo Miele1

Resumo

Este estudo apresenta indicadores técnicos e econômicos de diferentes 
tipos de suinocultores integrados nas regiões Sul e Centro-Oeste, com 
sistemas de produção de leitões ou todos-dentro-todos-fora, abrangen-
do pequenos e médios produtores familiares, produtores com maior es-
cala que empregam simultaneamente mão de obra familiar e assalaria-
da e empresas agropecuárias de grande porte, com graus variados de 
diversificação e disponibilidade de área agrícola para reciclar dejetos. O 
método utilizado foi de estudos de casos múltiplos, escolhidos em um 
cadastro de suinocultores segmentado por tipologia. O protocolo foi de-
senvolvido para coletar dados e informações em duas entrevistas e em 
registros em arquivos. Informações qualitativas foram tabuladas em 
quadros e dados quantitativos foram inseridos no banco de dados em 
planilha para calcular os indicadores. Os resultados sugerem uma rela-
ção direta entre desempenho técnico-econômico e estrutura do estabe-
lecimento agropecuário e do sistema de criação, com destaque para ga-
nhos de escala, impacto das baixas taxas de juros na renda agrícola e 

1 Economista, doutor em Agronegócio, pesquisador da Embrapa Suínos e Aves, Concór- 
dia, SC



potencial de sinergia entre valor fertilizante dos dejetos e disponibilida-
de de área agrícola. Entretanto, é importante não reduzir os determinan-
tes da renda e da competitividade apenas a ganhos de escala, tipo so-
cial ou grau de diversificação. Produtores com a mesma configuração 
podem apresentar diferentes resultados.

Palavras-chaves: desempenho, indicadores, suinocultura, tipologia.



Indicadores Técnicos e Econômi-
cos de Suinocultores Integrados 
das Regiões Sul e Centro-Oeste

Abstract

This study presents technical and economic indicators of different types 
of integrated pig producers on Southern and Central-West regions, with 
piglet production systems and all-in-all-out systems. It embraces small 
and medium family farmers, medium and large scales producers suppor-
ted by both familiar and contracted labor, and large scale agricultural 
companies, with a variety of diversification levels and agricultural land 
to recycle manure. The methodology used is the multiple cases study, 
chosen from a pig producers cadaster segmented by typology. A case 
study protocol was developed to collect data and information in two in-
terviews and file records. Qualitative information were organized in ta-
bles and quantitative data were inserted in a spreadsheet to calculate 
indicators. Results suggests a direct relationship between technical and
economic performance and farm and pig facilities structure, highlighting
to scale economies, the impact of lower interest rates on rural income, 
and the potential of synergy between manure fertilizer value and agri-
cultural land availability. However, it is important not to reduce the in-
come and competitiveness determinants only to scale economy, social 
type or diversification degree. Producers with the same configuration 
present different results.



Index terms: indicators, performance, swine production, typology.



Introdução

Este estudo apresenta indicadores técnicos e econômicos de suinocul-
tores integrados das regiões Sul e Centro-Oeste, de diferentes tipos de 
produtores no ano de 2014. O estudo utiliza amplo conjunto de indica-
dores para medir desempenho econômico, além de inovar no método de 
coleta de dados e informações, a partir do acompanhamento de produ-
tores típicos, segmentados a partir de uma tipologia previamente defini-
da. O presente texto apresenta na próxima seção a proposta de tipolo-
gia de produtores seguido da metodologia utilizada (o método de estu-
dos de casos e os indicadores de renda e competitividade), nas demais
seções são apresentados a caracterização e o desempenho dos produ-
tores de leitão, seguido dos crechários e terminadores, e finalizando 
com as considerações finais.

A suinocultura brasileira é marcada pela heterogeneidade, não apenas 
entre as principais regiões produtoras, mas entre os produtores de uma 
mesma região, mesma agroindústria, ou mesmo grupo social.

Os produtores familiares1 em pequenos estabelecimentos agropecuários 
constituem o grupo mais numeroso, que se concentra na região Sul. 
Geralmente são integrados a agroindústrias ou cooperativas, com uni-
dades de creche ou terminação ou na produção de leitões. Entre as 
cooperativas é o grupo social característico. Ainda persistem pequenos 
suinocultores independentes em ciclo completo, mas sua participação 
vem diminuindo desde os anos 1990.

1Segundo a Lei n.º 11.326 de 24/07/2006, considera-se agricultor familiar aquele que pratica ativida-
des no meio rural, atendendo, simultaneamente, aos seguintes requisitos: não detenha, a qualquer tí-
tulo, área maior do que 4 (quatro) módulos fiscais (não se aplica quando se tratar de condomínio rural 
ou outras formas coletivas de propriedade); utilize predominantemente mão de obra da própria família 
nas atividades econômicas do seu estabelecimento ou empreendimento; tenha percentual mínimo da 
renda familiar originada de atividades econômicas do seu estabelecimento ou empreendimento; dirija 
seu estabelecimento ou empreendimento com sua família.

9Indicadores Técnicos e Econômicos de Suinocultores Integrados das Regiões...



Os produtores que empregam simultaneamente mão de obra familiar e 
assalariada representam o principal grupo em termos de alojamento de 
matrizes, com maior escala. Entre esses suinocultores predomina a pro-
dução de leitões integrada com contratos de comodato ou de compra e 
venda, mas também vem crescendo o uso de mão de obra contratada 
em grandes unidades de terminação, creche e wean to finish. Muitos 
produtores deste grupo têm origem na agricultura familiar.

Outro tipo social são as empresas agropecuárias, formalmente consti-
tuídas com CNPJ, sob direção de gerentes contratados, uso exclusivo 
de mão de obra assalariada e disponibilidade de áreas agrícolas. Cons-
tituem um pequeno número de estabelecimentos agropecuários com 
participação crescente no alojamento de matrizes e de suínos em termi-
nação. Operam tanto no mercado independente quanto nas integrações, 
nos mais variados sistemas de criação, mas invariavelmente explorando 
ganhos de escala.

Em todos os casos, o grau de diversificação ou especialização é impor-
tante pois altera a relação entre rebanho suíno e área agrícola, com im-
pactos nos custos, na renda agrícola e na competitividade. Seja por 
meio do manejo dos dejetos ou da oferta de grãos para a ração, seja 
por meio de conflitos ou sinergias na alocação de recursos.

No Quadro 1 são apresentados os principais tipos de suinocultores nas 
regiões Sul e Centro-Oeste do Brasil, considerando-se múltiplos níveis 
de análise2.

10 Indicadores Técnicos e Econômicos de Suinocultores Integrados das Regiões...

2O primeiro nível analisa o grupo social do produtor, a partir da combinação de terra, capital e trabalho, 
que define se o suinocultor é um produtor familiar, com empregados ou uma empresa agropecuária. 
O segundo nível analisa o grau de diversificação ou especialização do estabelecimento agropecuário. 
O terceiro nível analisa a atividade suinícola, o sistema adotado (ciclo completo, produção de leitões 
ou sistemas todos dentro- todos fora ou all in - all out como os crechários e a terminação), a escala 
de criação (pequena, média ou grande) e a forma de inserção na cadeia produtiva (independente, 
integrado com contratos de compra e venda ou integrado em parceria ou comodato) (GOLDBERG, 
1968; LABONNE, 1985; ESCOBAR; BERDEGUE, 1990; GARCIA FILHO, 1999; MIGUEL, 2010; MIELE, 
MIRANDA, 2013).
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Na Figura 1 a seguir são apresentadas as microrregiões de abrangência 
do estudo, segundo a dinâmica de expansão da produção. As microrre-
giões que se mantiveram na liderança do alojamento de rebanhos entre 
1995 e 2011 (1º quartil) foram denominadas de regiões tradicionais e 
receberam a cor azul. As microrregiões que não se encontravam na lide-
rança do alojamento de rebanhos em 1995, mas passaram a esta condi-
ção em 2011 (1º quartil) foram denominadas de regiões em expansão 
e receberam a cor verde. As microrregiões que se encontravam na lide-
rança do alojamento de rebanhos em 1995 (1º quartil), mas deixaram 
de estar nesta condição em 2011 foram denominadas de regiões de re-
tração e receberam a cor vermelha. Por fim, as microrregiões que não 
se encontravam na liderança do alojamento de rebanhos nem 1995, 
nem em 2011 (1º quartil) foram denominadas de regiões marginais 
(SANTOS FILHO et al., 2007).

Fonte: elaborado por Embrapa Suínos e Aves a partir de Santos Filho et al. (2007).

Figura 1. Microrregiões de abrangência do estudo, segundo a dinâmica de ex-
pansão da produção de suínos nas regiões Sul e Centro-Oeste, entre 1995 e 
2011.
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Materiais e Métodos

O método de estudos de casos múltiplos foi escolhido porque permite
realizar estudos longitudinais (mais de uma visita ao longo do tempo) e 
estudos transversais (vários tipos), mesclar técnicas de investigação 
(qualitativas e quantitativas), bem como a possibilidade de criar espa-
ços de construção coletiva em workshops e seminários (YIN, 2001). O 
estudo foi apresentado aos principais atores da cadeia produtiva da car-
ne suína para formar um cadastro de suinocultores e posterior apoio na 
escolha e abordagem dos suinocultores. O cadastro contém dados bási-
cos de 443 suinocultores (nome, telefone, e-mail, endereço, enquadra-
mento na tipologia e fonte da informação). Foi constituído com o apoio 
institucional do Sindicarnes-SC e do SIPS-RS, a partir de dos dados for-
necidos pelos seguintes informantes: empresa de software Agriness, 
agroindústrias BRF e JBS, cooperativas Alfa, Aurora, Copagril, Copér-
dia, Frimesa, Languirú e Lar.

A partir do cadastro foram escolhidos os principais tipos de suinoculto-
res (MIELE et. al, 2014), considerando-se questões regionais específi-
cas, como a importância da diversificação com a bovinocultura de leite 
na região Sul e o avanço das integrações. No Quadro 2 e na Figura 1 é 
apresentada a lista dos 24 suinocultores acompanhados neste estudo, 
agrupados em 10 diferentes tipos. Uma limitação do estudo foi não 
abranger suinocultores em ciclo completo independentes, restringindo-
se a suinocultores integrados com contratos de parceria ou comodato, 
ou mesmo de compra e venda, com sistemas segregados.

13Indicadores Técnicos e Econômicos de Suinocultores Integrados das Regiões...
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O protocolo de estudo de casos foi desenvolvido para a coleta de dados 
e informações sobre:

1) Estrutura e histórico do estabelecimento agropecuário, da família e da 
atividade suinícola.

2) Desempenho zootécnico e uso da mão de obra. 
3) Manejo e aplicação dos dejetos. 
4) Investimento, custos e desempenho econômico. 

5) Perspectivas futuras, opções estratégicas e recursos disponíveis. 

O protocolo prevê a coleta de evidências a partir de entrevistas com 
questionários estruturados junto aos suinocultores, empregados e téc-
nicos; da observação direta com notas de campo e fotografias; bem co-
mo do acesso a registros em arquivos (cadernos de anotações, livro cai-
xa e notas fiscais, softwares de gestão de granja, relatórios de lotes, 
projetos de financiamento, licença ambiental e cartazes). O protocolo 
encontra-se disponível no sistema de gestão da qualidade da Embrapa 
Suínos e Aves (código FQ4-081-10).

A estratégia de abordagem iniciou com um contato telefônico, seguido
de uma primeira entrevista estruturada que foi acompanhada pelo(a) 
técnico(a) da agroindústria ou da cooperativa (exceto para os indepen-
dentes). A parte de campo foi concluída com uma segunda entrevista 
para validação dos dados, enquete sobre perspectivas futuras e a entre-
ga de um relatório individual para cada suinocultor como forma de dar 
retorno pelo tempo despendido com entrevistas e disponibilização de 
informações privadas. Estas atividades de campo foram realizadas nos 
estados de GO, PR, RS e SC, entre 30/06/2014 e 06/01/2015 para a 
primeira entrevista, e entre 27/05/2015 e 10/09/2015 para a segunda 
entrevista.

Cada suinocultor recebeu um código com cinco campos. O código dos 
casos individuais inicia-se com o tipo social:
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• MOF: produtor familiar. 
• MOC: produtor com mão de obra contratada. 

• EMP: empresa agropecuária). 

Seguido do grau de diversificação:
• ESP: especializado. 
• DIV: diversificado).

Seguido do sistema de criação: 
• CC: ciclo completo. 
• UPD: produtor de leitões desmamados.
• UPL: produtor de leitões até a fase de creche. 
• C: crechário.
• UT: crescimento e terminação. 

• WTF: ween to finish.

E da escala de produção: 
• Alojamento de matrizes em CC, UPD e UPL. 

• Alojamento de leitões ou suínos por lote em C, UT e WTF. 

Seguido da forma de inserção na cadeia produtiva:
• IND: independente. 
• CV: contrato de compra e venda. 
• COM: contrato de comodato. 

• PAR: contrato de parceria). 

Finalizando com o código da Unidade da Federação.

As informações qualitativas coletadas a campo foram tabuladas em 
quadros e tabelas. Os dados quantitativos foram inseridos no banco de 
dados do projeto, estruturado em planilha eletrônica, permitindo o cál-
culo dos principais indicadores de renda e competitividade abaixo lista-
dos. Os cálculos da planilha eletrônica seguem a metodologia de custos 
de produção utilizada pela Embrapa e pelos principais países produtores 
(GIROTTO; SANTOS FILHO, 2000; TALAMINI et al., 2005; MIELE et 
al., 2010; 2011; SANTOS FILHO et al., 2011; GUIDUCCI et al., 2012; 

16 Indicadores Técnicos e Econômicos de Suinocultores Integrados das Regiões...



FRIGO; MIELE, 2013; SANTOS FILHO; TALAMINI, 2014), a literatura 
sobre análise de investimento (GALESNE et al. 1999; TALAMINI et al.,
2005; GUIDUCCI et al., 2012; SANTOS FILHO; TALAMINI, 2014), a 
metodologia proposta pela Organização das Nações Unidas para a Ali-
mentação e a Agricultura (FAO) para estimar a renda agrícola (GARCIA 
FILHO, 1999; MIGUEL, 2010), além da orientação técnica para estimar
o valor fertilizante dos dejetos aplicados no solo (NICOLOSO; OLIVEI-
RA, 2015; 2016).

Geração de caixa:
• SC: saldo de caixa.

SC = Receita total - Saídas de caixa – Prestação do financiamento

Custos de produção:
• CT: custo total.
• CV: custos variáveis.
• CF: custos fixos.

• COT: custo operacional total.

CT = CV + CF

CV = custeio + salários + remuneração da mão de obra familiar

CF = D + CC = depreciação + custo de capital

COT = CV + D = Custos variáveis + depreciação

Margens:
• MB: margem bruta.
• ML: margem líquida.

• LL: lucro líquido.
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MB = RT – CV = Receita total - Custos variáveis

ML = RT – COT = Receita total - Custo operacional total

LL = RT – CT = Receita total - Custo total

Renda agrícola:
• RA: renda agrícola.

RA = RT – CI – D – SAL - JAI
RA = Receita total – Consumo intermediário – Depreciação - Salários, 

diárias e serviços - Juros, aluguéis e impostos

Retorno sobre o capital investido:
• TIR: taxa interna de retorno.

Valor fertilizante dos dejetos:
• VF: Valor fertilizante dos dejetos.

VF = (preço ureia x quantidade N)/0,45 + (preço superfosfato triplo 
x quantidade P2O5)/0,46 + (preço cloreto de sódio x quantidade 

K2O)/0,6
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Resultados e Discussão

Caracterização e desempenho dos produtores de leitão
Nesta seção são apresentadas as características e o desempenho dos 
produtores de leitão (UPD e UPL) acompanhados pelo estudo (casos 
individuais), conforme lista a seguir:

Estudo de caso n.° 24 município de Jaborá, SC (código MOC-ESP-
UPD257-COM-SC): produtor com empregados, especializado (80% da 
receita proveniente da suinocultura), com UPD de 257 matrizes, contra-
to de comodato. O piso é compacto e semi ripado e o sistema de ali-
mentação é manual. A área agrícola é de 14 ha e absorve 60% dos 
dejetos. Possui cerca do entorno, escritório e banheiro. Não possui tela-
mento e arco de desinfecção. A nutrição é fornecida pela agroindústria. 
Não faz quarentena de leitoas, recebe de 4° sítio com 40 dias de 
gestação.

Estudo de caso n.° 25 município de Arabutã, SC (código MOF-ESP-
UPD268-COM-SC): produtor familiar, especializado (80% da receita 
proveniente da suinocultura), com UPD de 268 matrizes, contrato de 
comodato. O piso é compacto e semi ripado e o sistema de alimentação 
é semi automático e manual. A área agrícola é de 22 ha e absorve 70% 
dos dejetos. Possui cerca do entorno, escritório e banheiro. Não possui
telamento e arco de desinfecção. A nutrição é fornecida pela agroindús-
tria. Não faz quarentena de leitoas, recebe de 4° sítio, apenas uma ori-
gem. Os principais desafios sanitários são morte súbita de leitoas, prito, 
diarreia em porcas e leitões.

Estudo de caso n.° 22 município de Lindóia do Sul, SC (código MOF-
ESP-UPD280-COM-SC): produtor familiar, especializado (100% da re-
ceita proveniente da suinocultura), com UPD de 280 matrizes, contrato 
de comodato. O piso é 100% ripado e o sistema de alimentação é ma-
nual. A área agrícola é de 13 ha e absorve 0% dos dejetos. Possui tela-
mento e escritório. Não possui cerca do entorno, arco de desinfecção e 
banheiro. A nutrição é fornecida pela agroindústria. Faz quarentena de 
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leitoas. Os principais desafios sanitários são infecção urinária fêmeas e 
diarreias nos leitões.

Estudo de caso n.° 8 município de Travesseiro, RS (código MOC-ESP-
UPD365-CV-RS): Produtor com empregados, especializado (100% da 
receita proveniente da suinocultura), com UPD de 365 matrizes, contra-
to de compra e venda. O piso é semi ripado e o sistema de alimentação 
é automático e semi automático. A área agrícola é de 3 ha e absorve 
20% dos dejetos. Possui telamento e sombrite, escritório e banheiro. 
Não possui cerca do entorno (em construção) e arco de desinfecção 
(pretende colocar). A nutrição é fornecida pela cooperativa. Não faz 
quarentena de leitoas. Os principais desafios sanitários são epidermite e 
diarreia em início de lote.

Estudo de caso n.° 1 município de Concórdia, SC (código MOC-ESP-
UPD440-COM-SC): produtor com empregados, especializado (100% da
receita proveniente da suinocultura), com UPD de 440 matrizes, contra-
to de comodato. O piso é semi ripado e o sistema de alimentação é ma-
nual. A área agrícola é de 7 ha e absorve 0% dos dejetos. Possui escri-
tório e banheiro. Não possui telamento, cerca do entorno e arco de de-
sinfecção. O acesso à granja é restrito para caminhões. A nutrição é 
fornecida pela agroindústria. Faz vazio de uma semana para leitoas, re-
cebe de 4° sítio. O principal desafio é o retorno ao cio.

Estudo de caso n.° 7 município de Poço das Antes, RS (código MOC-
ESP-UPD1250-CV-RS): produtor com empregados, especializado 
(100% da receita proveniente da suinocultura), com UPD de 1250 ma-
trizes, contrato de compra e venda. O piso é semi ripado e o sistema de 
alimentação é automático e manual. A área agrícola é de 54 ha e absor-
ve 30% dos dejetos. Possui banheiro. Não possui telamento, cerca do 
entorno, arco de desinfecção e escritório. Nutrição é fornecida pela 
cooperativa. Comprou granja para alojar as leitoas de reposição. Os 
principais desafios sanitários são brachyspira e diarreia em início de 
lote.
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Estudo de caso n.° 23 município de Concórdia, SC (código MOC-DIV-
UPL496-COM-SC): produtor com empregados, diversificado (50% da 
receita proveniente da suinocultura), com UPL de 496 matrizes, contra-
to de comodato. O piso é 100% ripado e semi ripado e o sistema de 
alimentação é automático e semi automático. A área agrícola é de 14 
ha e absorve 10% dos dejetos. Possui cerca do entorno, escritório e 
banheiro. Não possui telamento, arco de desinfecção e sistema de res-
friamento. A nutrição é fornecida pela agroindústria. Não faz quarente-
na de leitoas. Os principais desafios sanitários são mortalidade das ma-
trizes pelo calor no verão e pneumonia na creche (circovirose e mico-
plasma).

Estudo de caso n.° 3 município de Rio Verde, GO (código MOC-ESP-
UPL1185-CV-GO): produtor com empregados, especializado (100% da 
receita proveniente da suinocultura), com UPL de 1185 matrizes, con-
trato de compra e venda. O piso é compacto e semi ripado e o sistema 
de alimentação é manual. A área agrícola é de 20 ha e absorve 0% dos 
dejetos. Nutrição da agroindústria, possui fábrica de ração para mistura 
dos ingredientes. Possui cerca do entorno, escritório e banheiro. Não 
possui telamento e arco de desinfecção. Não faz quarentena no aloja-
mento das leitoas de reposição. Os principais desafios sanitários são 
circovirose e surtos de diarreia.

Estudo de caso n.° 4 município de Cachoeira Alta, GO (código EMP-
DIV-UPL2353-CV-GO): empresa agropecuária, diversificado (40% da 
receita proveniente da suinocultura), com UPL de 2353 matrizes, con-
trato de compra e venda. O piso é semi ripado e o sistema de alimen-
tação é automático. A área agrícola é de 900 ha e absorve 100% dos 
dejetos. Possui cerca do entorno, escritório e banheiro. Não possui tela-
mento e arco de desinfecção. Nutrição da agroindústria, possui fábrica
de ração para mistura dos ingredientes. Planejamento dos lotes sema-
nais. Não faz quarentena no alojamento das leitoas e não há vazio na 

creche. Os principais desafios sanitários são mycoplasma e diarreia.
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Características estruturais e desempenho zootécnico
O desempenho zootécnico depende de inúmeros fatores como biosse-
guridade, ambiência, nutrição e genética, cabendo às características es-
truturais dos produtores (sistema de criação, escala, tipo social e grau
de especialização) um papel secundário como fator determinante (Tabe-
la 1). Do lado do investimento realizado, também há grande variabilida-
de, dependendo do grau de automação e dos equipamentos de ambiên-
cia, da região, bem como a reutilização de instalações antigas. A maior 
parte dos investimentos são realizados por meio de endividamento, sen-
do o tipo social um determinante do custo de captação (Tabela 2). A 
escala do alojamento de matrizes é determinante da produtividade da 
mão de obra (Tabela 3 e Figura 2), e o grau de diversificação com la-
vouras ou pastagens é determinante da capacidade de utilização do va-
lor fertilizante dos dejetos (Tabela 4).
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Indicadores de competitividade e renda
Todos os produtores de leitão acompanhados apresentaram saldo de 
caixa positivo (Tabela 5 e Figuras 3 e 4), tanto quando se analisa a ge-
ração de caixa operacional, ou seja, quando se considera apenas as saí-
das de caixa relacionadas à operação da granja, quanto quando se ana-
lisa a geração de caixa deduzido o pagamento da prestação dos finan-
ciamentos, indicando uma situação de sustentabilidade financeira. Os 
saldos de caixa representam menor parcela da receita total entre os 
produtores com contrato de compra e venda, tendo em vista que estes 
têm maiores saídas de caixa com alimentação e genética.

A maioria dos produtores de leitão acompanhados aufere uma receita 
que cobre o custo operacional e gera retorno sobre o capital investido, 
mas há também dois casos nos quais a receita não cobre o custo ope-
racional, indicando uma situação de insustentabilidade econômica no 
longo prazo. Assim como o desempenho zootécnico, não há uma rela-
ção direta entre as características estruturais do estabelecimento, os 
custos de produção e o resultado final medido pelas margens bruta e 
líquida ou pelo lucro líquido (Tabela 6 e Figuras 5 e 6). A produtividade 
das matrizes e da mão de obra e a capacidade de reduzir os custos com 
dejetos são determinantes deste desempenho entre os produtores com 
contratos de comodato. Entre os produtores de leitão com contratos de 
compra e venda, além dos fatores acima mencionados, a produtividade
das matrizes e o consumo de ração pelos reprodutores são os determi-
nantes do desempenho econômico. Entretanto, o preço dos insumos da 
ração pode levar a um desempenho econômico negativo, mesmo entre
produtores de alta eficiência. Outro fator determinante para o desempe-
nho econômico é o valor do investimento em instalações e equipamen-
tos, a partir do qual são estimados os valores da depreciação e do cus-
to de capital. Entre os produtores com contratos de comodato prevale-
cem os custos com mão de obra e os custos fixos (depreciação e mão 
de obra), recaindo sobre a agroindústria ou a cooperativa os custos 
com alimentação, genética, vacinas e medicamentos e transporte de 
animais e ração. Entre os produtores com contratos de compra e venda 
prevalecem os custos com alimentação (Tabela 7 e 8 e Figura 7). É 
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importante ressaltar as diferenças na receita unitária (R$/kg vivo) entre 
os diferentes tipos de contratos. Aqueles produtores com contratos de 
compra e venda (n.º 7 e 8 para UPDs e n.º 3 e 4 para UPLs) auferiram 
receita 4,3 vezes maior do que a receita dos produtores com contratos 
de comodato (n.º 1, 22, 24, 25 para UPDs e n.º 23 para UPL).

A renda agrícola é determinada em grande parte pelos mesmos itens 
que afetam a receita e os custos de produção, sendo positiva em qua-
se todos os produtores de leitão acompanhados, exceto um (Tabela 9 e
Figuras 7 e 8). A maioria dos produtores é isenta de imposto de renda
pessoa física (IRPF) ou do imposto de renda pessoa jurídica (IRPJ) no 
caso da empresa agropecuária que declara prejuízo em sua contabilida-
de no período de depreciação acelerada do capital investido. Em todos
os casos, o produtor paga ITR e o Funrural é descontado dos pagamen-
tos pela agroindústria ou cooperativa. Do ponto de vista do acesso a 
subsídios, destaca-se o apoio dado pelas prefeituras municipais no 
transporte e aplicação de dejetos, na construção de estruturas de arma-
zenagem de dejetos, além de subsídios na equalização dos juros de fi-
nanciamentos. Também é fundamental na determinação da renda agrí-
cola o subsídio dado pelo governo federal na equalização das taxas de 
juros, sobretudo no Pronaf. Do ponto de vista patrimonial, as sobras de 
caixa são alocadas em diversos tipos de aplicações financeiras (Tabela 
10) ou imóveis, além de reinvestimento na suinocultura. Entre os produ-
tores com saldos a pagar de financiamentos, as aplicações financeiras 
são utilizadas como reserva para o pagamento da prestação do finan-
ciamento, geralmente uma ou duas vezes por ano.

Assim como os demais indicadores acima descritos, a análise do inves-
timento por meio da taxa interna de retorno (TIR) também apresenta va-
riabilidade que não é necessariamente determinada pelas características 
estruturais dos produtores acompanhados (Tabela 10).
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O impacto do valor fertilizante dos dejetos
O valor fertilizante dos dejetos e seu benefício líquido para o estabele-
cimento agropecuário (Tabela 11) e seu impacto nos indicadores acima 
descritos são determinados pelo grau de diversificação com sistemas de 
cultivo e pastagens (Figuras 9, 10 e 11).
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Caracterização e desempenho dos crechários e termi-
nadores
Nesta seção são apresentadas as características e o desempenho dos 
crechários (C) e terminadores (UT) acompanhados pelo estudo (casos 
individuais), conforme lista a seguir:

Estudo de caso n.° 11, município de Paverama, RS (código MOF-ESP-
C801-PAR-RS): produtor familiar, especializado (75% da receita prove-
niente da suinocultura), com C de 801 cabeças/lote, contrato de parce-
ria. O piso é 100% ripado e o sistema de alimentação é automático. A 
área agrícola é de 14 ha e absorve 100% dos dejetos. Possui telamen-
to, cerca no entorno, escritório e banheiro. Não possui arco de desin-
fecção. A nutrição é fornecida pela cooperativa. Recebe leitões de pou-
cas origens. Os principais desafios sanitários são aqueles comuns nos 
dois primeiros lotes, no terceiro lote está operando normalmente.

Estudo de caso n.° 10 município de Poço das Antas, RS (código MOF- 
ESP-C1521-PAR-RS): produtor familiar, especializado (90% da receita 
proveniente da suinocultura), com C de 1.521 cabeças/lote, contrato 
de parceria. O piso é semi ripado e o sistema de alimentação é automá-
tico. A área agrícola é de 10 ha e absorve 30% dos dejetos. Possui te-
lamento, cerca no entorno, escritório e banheiro. Não possui arco de 
desinfecção. A nutrição é fornecida pela cooperativa. Recebe leitões 
de três origens em média, mas pode chegar a até dez origens. Os prin-
cipais desafios sanitários são mortalidade e meningite.

Estudo de caso n.° 20 município de Ipira, SC (código MOF-DIV-UT360-
PAR-SC): produtor familiar, diversificado (50% da receita proveniente 
da suinocultura), com UT de 360 cabeças/lote, contrato de parceria. O 
piso é compacto e o sistema de alimentação é manual. A área agrícola 
é de 18 ha e absorve 100% dos dejetos. Possui telamento e escritório. 
Não possui arco de desinfecção, cerca no entorno e banheiro. A nutri-
ção é fornecida pela agroindústria. Recebe leitões de apenas uma cre-
che, a qual recebe leitões desmamados de no máximo três origens.
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Estudo de caso n.° 19 município de Alto Bela Vista, SC (código MOF-
DIV-UT450-PAR-SC): produtor familiar, diversificado (22% da receita 
proveniente da suinocultura), com UT de 450 cabeças/lote, contrato de 
parceria. O piso é compacto e o sistema de alimentação é manual. A 
área agrícola é de 13 ha e absorve 50% dos dejetos. Possui arco de de-
sinfecção, escritório e banheiro. Não possui telamento e cerca do entor-
no. A nutrição é fornecida pela agroindústria e é feito arraçoamento 4x 
por dia. Recebe leitões de apenas uma creche, a qual recebe leitões 
desmamados de no máximo duas origens. Os principais desafios sanitá-
rios são circovirose e elevada mortalidade ao final do lote por problemas 
respiratórios.

Estudo de caso n.° 16 município de Serranópolis do Iguaçu, PR (código 
MOF-DIV-UT499-PAR-PR): produtor familiar, diversificado (45% da re-
ceita proveniente da suinocultura), com UT de 499 cabeças/lote, con-
trato de parceria. O piso é semi ripado e o sistema de alimentação é 
manual. A área agrícola é de 17 ha e absorve 100% dos dejetos. Pos-
sui telamento, escritório e banheiro. Não possui arco de desinfecção e 
cerca do entorno. A granja é certificada pela cooperativa para BPP. A 
nutrição é fornecida pela cooperativa. Recebe leitões de apenas uma 
origem. Os principais desafios sanitários são encefalite, pneumonia e 
morte súbita.

Estudo de caso n.° 9 município de Arroio do Meio, RS (código MOF-
ESP-UT595-PAR-RS): produtor familiar, especializado (90% da receita
proveniente da suinocultura), com UT de 595 cabeças/lote, contrato de 
parceria. O piso é semi ripado e o sistema de alimentação é automático. 
A área agrícola é de 3 ha e absorve 30% dos dejetos. Possui telamen-
to, escritório e banheiro. Não possui arco de desinfecção e cerca no en-
torno. A nutrição é fornecida pela cooperativa. Recebe leitões de três 
origens. Os principais desafios sanitários são diarreia e tosse.
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Estudo de caso n.° 18 município de Concórdia, SC (código MOF-DIV-
UT600-PAR-SC): produtor familiar, diversificado (50% da receita prove-
niente da suinocultura), com UT de 600 cabeças/lote, contrato de par-
ceria. O piso é semi ripado e o sistema de alimentação é manual. A área 
agrícola é de 17 ha e absorve 70% dos dejetos. Possui telamento. Não 
possui arco de desinfecção, cerca do entorno, escritório e banheiro. A 
nutrição é fornecida pela agroindústria. Recebe leitões de apenas uma 
creche, a qual recebe leitões desmamados de no máximo duas origens. 
Os principais desafios sanitários são diarreia e pneumonia.

Estudo de caso n.° 13 município de Medianeira, PR (código MOF-DIV-
UT999-PAR-PR): produtor familiar, diversificado (50% da receita prove-
niente da suinocultura), com UT de 999 cabeças/lote, contrato de par-
ceria. O piso é compacto e lâmina d’água e o sistema de alimentação é 
automático. A área agrícola é de 7 ha e absorve 75% dos dejetos. Pos-
sui telamento. Não possui arco de desinfecção, cerca do entorno, escri-
tório e banheiro. A nutrição é fornecida pela cooperativa. Geralmente 
recebe leitões de apenas uma origem, mas a cada 18 meses recebe lo-
tes misturados de pequenas UPLs e descarte de marrãs.

Estudo de caso n.° 15 município de Itaipulândia, PR (código MOF-DIV-
UT1000-PAR-PR): produtor familiar, diversificado (50% da receita pro-
veniente da suinocultura), com UT de 1.000 cabeças/lote, contrato de 
parceria. O piso é semi ripado e o sistema de alimentação é automático. 
A área agrícola é de 26 ha e absorve 100% dos dejetos. Possui tela-
mento, escritórioe e banheiro. Não possui arco de desinfecção e cerca 
do entorno. A nutrição é fornecida pela cooperativa. Geralmente recebe 
leitões de apenas uma origem, mas a cada 18 meses recebe lotes mis-
turados de pequenas UPLs e descarte de marrãs. Os principais desafios 
sanitários são pneumonia e micoplasma.
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Estudo de caso n.° 21 município de Peritiba, SC (código MOC-ESP-
UT1000-PAR-SC): produtor com empregados, especializado (100% da 
receita proveniente da suinocultura), com UT de 1.000 cabeças/lote, 
contrato de parceria. O piso é compacto e o sistema de alimentação é 
manual. A área agrícola é de 11 ha e absorve 30% dos dejetos. Não 
possui telamento, arco de desinfecção, cerca no entorno, escritório e 
banheiro. A nutrição é fornecida pela agroindústria. Recebe leitões de 
dois crechários, os quais recebem leitões desmamados de no máximo 
quatro origens. O principal desafio sanitário é a circovirose.

Estudo de caso n.° 14 município de Santa Helena, PR (código MOF-
DIV-UT1027-PAR-PR): produtor familiar, diversificado (10% da receita
proveniente da suinocultura), com UT de 1027 cabeças/lote, contrato 
de parceria. O piso é semi ripado e o sistema de alimentação é automá-
tico. A área agrícola é de 24 ha e absorve 100% dos dejetos. Possui 
telamento, escritório e banheiro. Não possui arco de desinfecção e cer-
ca do entorno. A nutrição é fornecida pela cooperativa. Geralmente re-
cebe leitões de apenas uma origem, mas a cada 18 meses recebe lotes 
misturados de pequenas UPLs e descarte de marrãs. O principal desafio 
sanitário é a pneumonia.

Estudo de caso n.° 12 município de Colinas, RS (código MOF-DIV-
UT1299-PAR-RS): produtor familiar, diversificado (0% da receita prove-
niente da suinocultura), com UT de 1.299 cabeças/lote, contrato de 
parceria. O piso é semi ripado e o sistema de alimentação é automático. 
A área agrícola é de 28 ha e absorve 80% dos dejetos. Possui telamen-
to, banheiro. Não possui arco de desinfecção, cerca do entorno e escri-
tório. A nutrição é fornecida pela cooperativa. Recebe leitões de seis a 
sete crechários e três tipos de genética. Os principais desafios sanitá-
rios são problemas respiratórios e morte súbita por torção.
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Estudo de caso n.° 17 município de Serranópolis do Iguaçu, PR (código 
MOC-ESP-UT3000-PAR-PR): produtor com empregados, especializado 
(95% da receita proveniente da suinocultura), com UT de 3.000 cabe-
ças/lote, contrato de parceria. O piso é semi ripado e o sistema de ali-
mentação é automático. A área agrícola é de 10 ha e absorve 0% dos 
dejetos. Possui telamento, escritório e banheiro. Outros equipamentos 
são lava-jato e geladeira. Não possui arco de desinfecção e cerca do en-
torno. A nutrição é fornecida pela cooperativa. Geralmente recebe lei-
tões de apenas uma origem (UPL central). O principal desafio sanitário é 
a pneumonia.

Estudo de caso n.° 5 município de Rio Verde, GO (código MOC-DIV-
UT4116-PAR-GO): produtor com empregados, diversificado (33% da 
receita proveniente da suinocultura), com UT de 4116 cabeças/lote, 
contrato de parceria. O piso é compacto e lâmina d’água e o sistema de 
alimentação é semi automático. A área agrícola é de 28 ha e absor-
ve 0% dos dejetos. Possui cerca no entorno, escritório, casa de funcio-
nários e banheiro. Não possui telamento e arco de desinfecção. A nutri-
ção é fornecida pela agroindústria. Recebe leitões de quatro a seis ori-
gens, mas tem reduzido com isolamento. Caminhão entra na área cer-
cada para distribuir ração.

Estudo de caso n.° 6 município de Jataí, GO (código EMP-DIV-
UT29000-PAR-GO): empresa agropecuária, diversificado (60% da re-
ceita proveniente da suinocultura), com UT de 29000 cabeças/lote, 
contrato de parceria. O piso é compacto e lâmina d’água e o sistema de 
alimentação é líquido automático. A área agrícola é de 1000 ha e absor-
ve 100% dos dejetos. Possui cerca do entorno, escritório e banheiro. 
Não possui telamento e arco de desinfecção. A nutrição é fornecida pe-
la agroindústria. Geralmente recebe leitões de nove origens (com ração 
líquida só recebe machos, o que aumenta as origens). Os principais de-
safios sanitários são as doenças respiratórias.
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Características estruturais e desempenho zootécnico
O desempenho zootécnico depende de inúmeros fatores como biosse-
guridade, ambiência, nutrição e genética, cabendo às características es-
truturais dos produtores (sistema de criação, escala, tipo social e grau
de especialização) um papel secundário como fator determinante (Tabe-
la 12). Do lado do investimento realizado, também há grande variabili-
dade, dependendo do grau de automação e dos equipamentos de am-
biência, da região, bem como a reutilização de instalações antigas, co-
mo a reconversão de aviários desativados. A maior parte dos investi-
mentos são realizados por meio de endividamento, sendo o tipo social
um determinante do custo de captação (Tabela 13). A escala do aloja-
mento de leitões ou suínos para abate é determinante da produtividade 
da mão de obra (Tabela 14 e Figura 12), e o grau de diversificação com 
lavouras ou pastagens é determinante da capacidade de utilização do 
valor fertilizante dos dejetos (Tabela 15).
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Indicadores de competitividade e renda

Todos os crechários e terminadores acompanhados apresentaram saldo 
de caixa positivo (Tabela 16 e Figura 13), tanto quando se analisa a ge-
ração de caixa operacional, ou seja, quando se considera apenas as saí-
das de caixa relacionadas à operação da granja, quanto quando se ana-
lisa a geração de caixa deduzido o pagamento da prestação dos finan-
ciamentos, indicando uma situação de sustentabilidade financeira.

A maioria dos crechários e terminadores acompanhados aufere uma re-
ceita que cobre o custo operacional e gera retorno sobre o capital in-
vestido, mas há um caso no qual a receita não cobre o custo operacio-
nal, indicando uma situação de insustentabilidade econômica no longo 
prazo. Assim como o desempenho zootécnico, não há uma relação di-
reta entre as características estruturais do estabelecimento, os custos 
de produção e o resultado final medido pelas margens bruta e líquida ou 
pelo lucro líquido (Tabela 17 e Figura 14). A produtividade e o custo da 
mão de obra e a capacidade de reduzir os custos com dejetos são de-
terminantes deste desempenho. A eficiência na conversão alimentar e 
a mortalidade afetam o desempenho econômico, sobretudo pelo lado da
receita, tendo em vista que os custos com alimentação e genética são 
arcados pelas agroindústrias e cooperativas (Tabelas 18 e 19 e Figura
15), sendo que o preço dos insumos da ração pode levar a um desem-
penho econômico negativo da agroindústria, mesmo entre produtores 
de alta eficiência. Outro fator determinante para o desempenho econô-
mico é o valor do investimento em instalações e equipamentos, a partir
do qual são estimados os valores da depreciação e do custo de capital.
Entre os crechários e terminadores com contratos de parceria prevale-
cem os custos com mão de obra e os custos fixos (depreciação e mão 
de obra), recaindo sobre a agroindústria ou a cooperativa os custos 
com alimentação, leitões, vacinas e medicamentos e transporte de ani-
mais e ração (Tabelas 18 e 19 e Figura 15).
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A renda agrícola é positiva em todos os crechários e terminadores 
acompanhados (Tabela 20 e Figura 17), sendo determinada em grande 
parte pelos mesmos itens que afetam os custos de produção. A maioria 
dos produtores é isenta de imposto de renda pessoa física (IRPF) ou, no 
caso da empresa agropecuária, declaram prejuízo em sua contabilidade 
no período de depreciação acelerada do capital investido, sendo tam-
bém isenta do imposto de renda pessoa jurídica (IRPJ). Em todos os ca-
sos, o produtor paga ITR e o Funrural é descontado dos pagamentos 
pela agroindústria ou cooperativa. Do ponto de vista do acesso a subsí-
dios, destaca-se o apoio dado pelas prefeituras municipais no transpor-
te e aplicação de dejetos, na construção de estruturas de armazenagem
de dejetos, além de subsídios na equalização dos juros de financiamen-
tos. Também é fundamental na determinação da renda agrícola o sub-
sídio dado pelo governo federal na equalização das taxas de juros, so-
bretudo no Pronaf. Do ponto de vista patrimonial, as sobras de caixa 
são alocadas em diversos tipos de aplicações financeiras (Tabela 21) ou 
imóveis, além de reinvestimento na suinocultura. Entre os produtores 
com saldos a pagar de financiamentos, as aplicações financeiras são
utilizadas como reserva para o pagamento da prestação do financiamen-
to, geralmente uma ou duas vezes por ano.

Assim como os demais indicadores acima descritos, a análise do inves-
timento por meio da taxa interna de retorno (TIR) também apresenta 
variabilidade que não é necessariamente determinada pelas caracterís-
ticas estruturais dos produtores acompanhados (Tabela 21).
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N
.º

 1
4
 -
 M

O
F-

D
IV

-U
T
1
0
2
7
-P

A
R
-P

R
0

(0
)

0
(0

)
0
,0

4
7

(2
9
)

0
,0

0
3

(2
)

0
,0

0
8

(4
)

0
,0

0
6

(4
)

0
,0

0
6

(4
)

0
,0

0
1

(0
)

0
,0

7
3

(4
5
)

0
,0

4
2

(2
6
)

0
,1

1
6

(7
1
)

0
,0

4
6

(2
8
)

0
,1

6
2

(1
0
0
)

N
.º

 1
2
 -
 M

O
F-

D
IV

-U
T
1
2
9
9
-P

A
R
-R

S
0

(0
)

0
(0

)
0
,0

5
1

(3
3
)

0
(0

)
0
,0

0
4

(2
)

0 (0
)

0
,0

0
1

(0
)

0
,0

0
2

(1
)

0
,0

6
1

(4
0
)

0
,0

4
6

(3
0
)

0
,1

0
7
(7

1
)

0
,0

4
3

(2
8
)

0
,1

5
1

(1
0
0
)

N
.º

 1
7
 -
 M

O
C

-E
S
P-

U
T
3
0
0
0
-P

A
R
-P

R
0

(0
)

0
(0

)
0
,0

2
2

(2
0
)

0
,0

0
4

(3
)

0
(0

)
0
,0

0
2

(2
)

0
(0

)
0

(0
)

0
,0

2
9

(2
6
)

0
,0

3
9

(3
5
)

0
,0

6
8

(6
1
)

0
,0

4
3

(3
8
)

0
,1

1
2

(1
0
0
)

N
.º

 5
 -
 M

O
C

-D
IV

-U
T
4
1
1
6
-P

A
R
-G

O
0

(0
)

0
(0

)
0
,0

3
0

(1
3
)

0
,0

0
4

(1
)

0
,0

0
4

(1
)

0
,0

2
3

(1
0
)

0
(0

)
0
,0

1
6

(6
)

0
,0

7
8

(3
3
)

0
,0

7
5

(3
2
)

0
,1

5
4

(6
6
)

0
,0

7
8

(3
3
)

0
,2

3
3

(1
0
0
)

N
.º

 6
 -
 E

M
P-

D
IV

-U
T
2
9
0
0
0
-P

A
R
-G

O
0

(0
)

0
(0

)
0
,0

1
8

(1
0
)

0
,0

0
5

(3
)

0
(0

)
0
,0

0
6

(3
)

0
(0

)
0
,0

0
5

(3
)

0
,0

3
6

(2
0
)

0
,0

7
0

(4
0
)

0
,1

0
6

(6
0
)

0
,0

6
8

(3
9
)

0
,1

7
5

(1
0
0
)

Fo
nt

e:
 e
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ra
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r 

a 
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ir 

de
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.
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T
ab
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a 

1
9
. 
C

us
to

s 
de

 p
ro

du
çã

o 
da

 a
gr

oi
nd

ús
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 e

 r
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un
er
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ão

 d
o 
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od

ut
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 e
m
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 e

 U
T
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em
 R

$
 k

g 
vi
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2
0
1
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od

ut
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C
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s 
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oi

nd
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R
em

un
er
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ão
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 s
ui
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cu

lto
r 

e 
Fu

nr
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A
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ta
çã

o
G

en
ét

ic
a

V
ac

in
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 e
 

m
ed

ic
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en
to

s
T
ra

ns
po

rt
e

T
ot

al

N
.º

 1
1
 -
 M

O
F-

ES
P-

C
8
0
1
-P

A
R
-R

S
1
,7

3
3
,0

1
1
,0

5
0
,0

1
5
,8

1
0
,3

6

N
.º

 1
0
 -
 M

O
F-

ES
P-

C
1
5
2
1
-P

A
R
-R

S
1
,7

1
3
,2

9
0
,9

8
0
,0

5
6
,0

3
0
,3

1

N
.º

 2
0
 -
 M

O
F-

D
IV

-U
T
3
6
0
-P

A
R
-S

C
1
,5

9
1
,0

3
0
,4

3
0
,0

7
3
,1

2
0
,1

7

N
.º

 1
9
 -
 M

O
F-

D
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-U
T
4
5
0
-P

A
R
-S

C
1
,5

0
1
,2

8
0
,4

7
0
,0

3
3
,2

8
0
,1

5

N
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 1
6
 -
 M

O
F-

D
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T
4
9
9
-P

A
R
-P

R
1
,5

6
1
,0

6
0
,4

4
0
,1

7
3
,2

3
0
,1

9

N
.º

 9
 -
 M

O
F-

ES
P-

U
T
5
9
5
-P

A
R
-R

S
1
,4

3
1
,1

9
0
,4

1
0
,1

1
3
,1

3
0
,1

7

N
.º

 1
8
 -
 M

O
F-

D
IV

-U
T
6
0
0
-P

A
R
-S

C
1
,7

5
1
,0

7
0
,4

6
0
,0

4
3
,3

2
0
,1

9

N
.º

 1
3
 -
 M

O
F-

D
IV

-U
T
9
9
9
-P

A
R
-P

R
1
,4

7
1
,1

2
0
,4

7
0
,0

5
3
,1

1
0
,1

7

N
.º

 2
1
 -
 M

O
C

-E
S
P-

U
T
1
0
0
0
-P

A
R
-S

C
1
,7

3
1
,1

0
0
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0
,0
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3
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0
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5
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 M
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T
1
0
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R
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R
1
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6
1
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0
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0
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3
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0
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O
F-
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T
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0
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7
-P
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R
-P

R
1
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5
1
,1

3
0
,4

9
0
,1

1
3
,2

8
0
,1

7

N
.º

 1
2
 -
 M

O
F-

D
IV

-U
T
1
2
9
9
-P

A
R
-R

S
1
,4

7
1
,1

5
0
,4

1
0
,0

7
3
,1

0
0
,1

7

N
.º

 1
7
 -
 M

O
C

-E
S
P-

U
T
3
0
0
0
-P

A
R
-P

R
1
,5

4
1
,1

3
0
,4

7
0
,1

0
3
,2

4
0
,1

7

N
.º

 5
 -
 M

O
C

-D
IV

-U
T
4
1
1
6
-P

A
R
-G

O
1
,5

6
1
,3

8
0
,4

5
0
,0

7
3
,4

5
0
,2

4

N
.º

 6
 -
 E

M
P-

D
IV

-U
T
2
9
0
0
0
-P

A
R
-G

O
1
,4

8
1
,3

7
0
,4

8
0
,0

8
3
,4

0
0
,2

5
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nt
e:
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.
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T
ab

el
a 

2
0
. 
R
ec

ei
ta

, 
co

ns
um

o 
in

te
rm

ed
iá

rio
, 

de
pr

ec
ia

çã
o 

e 
re

pa
rt

iç
ão
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o 

va
lo

r 
ag

re
ga

do
 e

m
 C

 e
 U

T
, 

em
 R

$
 m

il 
po

r 
an

o 
e 

R
$
 p

or
 k

g 
vi

vo
 e

nt
re
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ar

ên
te

se
s,

 2
0
1
4
.

Pr
od

ut
or

R
ec

ei
ta

 
to

ta
l

C
on

su
m

o 
in

te
rm

ed
iá

rio
D

ep
re

ci
aç

ão

V
al

or
 a

gr
eg

ad
o

S
al

ár
io

s,
 

di
ár

ia
s 

e 
se

rv
iç

os

Ju
ro

s,
 

al
ug

ué
is

 e
 

im
po

st
os

R
en

da
ag

ríc
ol

a

N
.º

 1
1
 -
 M

O
F-

ES
P-

C
8
0
1
-P

A
R
-R

S
4
3

(0
,3

5
0
)

3
(0

,0
3
)

8
(0

,0
7
1
)

0
(0

)
0

(0
)

3
0

(0
,2

4
7
)

N
.º

 1
0
 -
 M

O
F-

ES
P-

C
1
5
2
1
-P

A
R
-R

S
7
6

(0
,3

0
2
)

5
(0

,0
2
3
)

1
3

(0
,0

5
2
)

0
(0

)
1

(0
,0

0
5
)

5
5

(0
,2

2
)

N
.º

 2
0
 -
 M

O
F-

D
IV

-U
T
3
6
0
-P

A
R
-S

C
2
2

(0
,1

6
3
)

4
(0

,0
3
4
)

6
(0

,0
5
1
)

0
(0

)
3

(0
,0

2
6
)

6
(0

,0
5
)

N
.º

 1
9
 -
 M

O
F-

D
IV

-U
T
4
5
0
-P

A
R
-S

C
2
2

(0
,1

4
8
)

1
(0

,0
1
)

3
(0

,0
2
3
)

1
(0

,0
0
9
)

0
(0

)
1
6

(0
,1

0
4
)

N
.º

 1
6
 -
 M

O
F-

D
IV

-U
T
4
9
9
-P

A
R
-P

R
3
3

(0
,1

8
2
)

5
(0

,0
2
9
)

8
(0

,0
4
5
)

0
(0

)
1

(0
,0

0
6
)

1
8

(0
,1

0
0
)

N
.º

 9
 -
 M

O
F-

ES
P-

U
T
5
9
5
-P

A
R
-R

S
3
8

(0
,1

6
3
)

2
(0

,0
1
1
)

1
2

(0
,0

5
2
)

0
(0

)
0

(0
)

2
3

(0
,0

9
8
)

N
.º

 1
8
 -
 M

O
F-

D
IV

-U
T
6
0
0
-P

A
R
-S

C
3
8

(0
,1

8
5
)

3
(0

,0
1
6
)

1
2

(0
,0

5
8
)

0
(0

)
4

(0
,0

2
)

1
8

(0
,0

8
9
)

N
.º

 1
3
 -
 M

O
F-

D
IV

-U
T
9
9
9
-P

A
R
-P

R
5
6

(0
,1

6
6
)

2
(0

,0
0
8
)

1
0

(0
,0

2
9
)

7
(0

,0
2
1
)

2
(0

,0
0
8
)

3
3

(0
,0

9
8
)

N
.º

 2
1
 -
 M

O
C

-E
S
P-

U
T
1
0
0
0
-P

A
R
-S

C
7
0

(0
,1

9
4
)

3
(0

,0
1
)

1
6

(0
,0

4
5
)

2
0

(0
,0

5
7
)

0
(0

)
2
9

(0
,0

8
0
)
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Pr
od

ut
or

R
ec

ei
ta

 
to

ta
l

C
on

su
m

o 
in

te
rm

ed
iá

rio
D

ep
re

ci
aç

ão

V
al

or
 a

gr
eg

ad
o

S
al

ár
io

s,
 

di
ár

ia
s 

e 
se

rv
iç

os

Ju
ro

s,
 

al
ug

ué
is

 e
 

im
po

st
os

R
en

da
ag

ríc
ol

a

N
.º

 1
5
 -
 M

O
F-

D
IV

-U
T
1
0
0
0
-P

A
R
-P

R
6
2

(0
,1

8
1
)

5
(0

,0
1
5
)

1
5

(0
,0

4
6
)

0
(0

,0
0
2
)

1
0

(0
,0

2
9
)

3
0

(0
,0

8
7
)

N
.º

 1
4
 -
 M

O
F-

D
IV

-U
T
1
0
2
7
-P

A
R
-P

R
5
7

(0
,1

6
9
)

8
(0

,0
2
6
)

1
4

(0
,0

4
2
)

0
(0

)
5

(0
,0

1
7
)

2
8

(0
,0

8
3
)

N
.º

 1
2
 -
 M

O
F-

D
IV

-U
T
1
2
9
9
-P

A
R
-R

S
8
3

(0
,1

6
2
)

5
(0

,0
1
)

2
3

(0
,0

4
6
)

1
4

(0
,0

2
8
)

9
(0

,0
1
9
)

2
9

(0
,0

5
8
)

N
.º

 1
7
 -
 M

O
C

-E
S
P-

U
T
3
0
0
0
-P

A
R
-P

R
1
6
4

(0
,1

6
1
)

7
(0

,0
0
7
)

3
9

(0
,0

3
9
)

1
4

(0
,0

1
4
)

1
(0

,0
0
1
)

1
0
1

(0
,0

9
9
)

N
.º

 5
 -
 M

O
C

-D
IV

-U
T
4
1
1
6
-P

A
R
-G

O
3
4
8

(0
,2

3
5
)

7
1

(0
,0

4
8
)

1
1
2

(0
,0

7
5
)

2
7

(0
,0

1
8
)

3
8

(0
,0

2
6
)

9
8

(0
,0

6
6
)

N
.º

 6
 -
 E

M
P-

D
IV

-U
T
2
9
0
0
0
-P

A
R
-G

O
2
.3

3
9

(0
,2

4
0
)

1
6
9

(0
,0

1
7
)

6
8
7

(0
,0

7
0
)

1
8
1

(0
,0

1
8
)

8
0

(0
,0

0
8
)

1
.2

2
0

(0
,1

2
5
)

Fo
nt

e:
 e

la
bo

ra
do
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el
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r 

a 
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de
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en

to
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.
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 Fo
nt

e:
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ra
do

 p
el

o 
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to
r 

a 
pa

rt
ir 
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e 
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m
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Fi
gu

ra
 1

7
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C
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to

s 
de
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ro

du
çã
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gr
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nd

ús
tr

ia
 e

 r
em

un
er
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ão
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o 
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od

ut
or

 e
m

 C
 e

 U
T
, 

em
 R

$
 k

g 
vi

vo
, 

2
0
1
4
.
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l
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nt
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ra
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o 
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r 

a 
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 le
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m
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Fi
gu

ra
 1

8
. 
C

on
su

m
o 
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rm
ed

iá
rio

, 
de

pr
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çã

o 
e 

di
vi

sã
o 

do
 v
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or

 a
gr

eg
ad

o 
em

 C
 e

 U
T
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o 
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em

 
R
$
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2
0
1
4
.
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De
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o
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lá
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 se
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T
ab

el
a 

2
1
. 
T
ax

a 
in

te
rn

a 
de

 r
et

or
no

, 
ta

xa
 m
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e 

ju
ro

s 
e 
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 r
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 c
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l i
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e 
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N
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C
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0
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S
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IV
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T
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0
,6

5
,8

A
pl

ic
aç

ão
 fi

na
nc

ei
ra

N
.º

 1
3
 -
 M

O
F-

D
IV

-U
T
9
9
9
-P

A
R
-P

R
1
0
,0

4
,9

Po
up

an
ça

N
.º

 2
1
 -
 M

O
C

-E
S
P-

U
T
1
0
0
0
-P

A
R
-S

C
1
0
,9

0
,0

A
pl

ic
aç

ão
 fi

na
nc

ei
ra

N
.º

 1
5
 -
 M

O
F-

D
IV

-U
T
1
0
0
0
-P

A
R
-P

R
8
,9

2
,0

Po
up

an
ça

N
.º

 1
4
 -
 M

O
F-

D
IV

-U
T
1
0
2
7
-P

A
R
-P

R
7
,1

3
,1

A
pl

ic
aç

ão
 fi

na
nc

ei
ra

73Indicadores Técnicos e Econômicos de Suinocultores Integrados das Regiões...



Pr
od

ut
or

T
ax

a 
in

te
rn

a 
de

 r
et

or
no

T
ax

a 
m

éd
ia

 d
e 

ju
ro

s
Ex

pe
ct

at
iv

a 
de

 r
et

or
no

 
so

br
e 

o 
ca

pi
ta

l i
nv

es
tid

o1

N
.º

 1
2
 -
 M

O
F-

D
IV

-U
T
1
2
9
9
-P

A
R
-R

S
7
,6

3
,1

Fu
nd

o 
de

 r
en

da
 fi

xa
 e

 
ve

íc
ul

o

N
.º

 1
7
 -
 M

O
C

-E
S
P-

U
T
3
0
0
0
-P

A
R
-P

R
1
2
,3

2
,0

A
pl

ic
aç

ão
 fi

na
nc

ei
ra

N
.º

 5
 -
 M

O
C

-D
IV

-U
T
4
1
1
6
-P

A
R
-G

O
6
,3

5
,0

C
D

B
 e

 im
óv

el
 r

ur
al

N
.º

 6
 -
 E

M
P-

D
IV

-U
T
2
9
0
0
0
-P

A
R
-G

O
1
1
,3

9
,0

N
i

Fo
nt

e:
 e

la
bo

ra
do

 p
el

o 
au

to
r 

a 
pa

rt
ir 

de
 le

va
nt

am
en

to
 d

e 
ca

m
po

.
1
D

efi
ni

do
 c

om
o 

se
nd

o 
o 

cu
st

o 
de

 o
po

rt
un

id
ad

e 
re

pr
es

en
ta

do
 p

el
as

 a
lte

rn
at

iv
as

 d
e 

ap
lic

aç
ão

 d
os

 r
ec

ur
so

s 
di

sp
on

ív
ei

s.

74 Indicadores Técnicos e Econômicos de Suinocultores Integrados das Regiões...



O impacto do valor fertilizante dos dejetos
O valor fertilizante dos dejetos e seu benefício líquido para o estabeleci-
mento agropecuário (Tabela 22) e seu impacto nos indicadores acima 
descritos são determinados pelo grau de diversificação com sistemas de 
cultivo e pastagens (Figuras 19, 20 e 21).
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Conclusão

O presente texto é um relato do resultado da pesquisa no campo socio-
econômico desenvolvida no âmbito do Plano de Ação 3 - Acompanha-
mento dos produtores típicos, do projeto “Prospecção do futuro dos 
sistemas de produção de suínos: competitividade e geração de renda 
nas granjas suinícolas do Sul e do Centro-Oeste do Brasil - TÍPICO” 
(Código SEG 05.12.05.002.00.03). Os resultados do estudo podem ser 
divididos entre:

• Metodológico e de fortalecimento institucional. 
• Caracterização e desempenho dos suinocultores típicos. 

• Transferência de tecnologia para o produtor e a assistência técnica.

Do ponto de vista metodológico e de fortalecimento institucional, utili-
zou-se amplo conjunto de indicadores para medir desempenho econômi-
co, como os custos de produção, margens bruta e líquida e lucro líqui-
do, assim como indicadores de geração de renda agrícola, rentabilidade
e geração de caixa. O método de coleta de dados e informações de le-
vantamento a campo de dados e informações junto a produtores típicos 
é uma inovação em relação ao método de painel, em consonância com
a tendência mundial de utilizar surveys ou métodos de acompanhamen-
to de produtores a partir de uma tipologia previamente definida. Esta 
forma de coleta de dados e informações por meio de estudos de caso 
de tipologias de produtores permite maior profundidade na análise do 
que o uso de painel com especialistas, mas requer maior esforço de 
campo. Isso remete à necessidade de buscar a combinação desses di-
ferentes métodos, bem como inovações em aplicativos e softwares pa-
ra coleta de dados a distância e formação de redes de colaboradores e 
informantes.

Do ponto de vista da caracterização dos produtores e de seu desempe-
nho, os resultados apontam para uma relação direta entre a estrutura 
do estabelecimento agropecuário e da criação de suínos e o seu desem-
penho técnico e econômico, com destaque para os ganhos de escala 
(sobretudo em mão de obra), o impacto das baixas taxas de juros na 
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renda agrícola (sobretudo da agricultura familiar), e o potencial de siner-
gia entre o valor fertilizante dos dejetos e a disponibilidade de área agrí-
cola (sobretudo em sistemas de produção diversificados com lavouras 
ou pastagens). Entretanto, é importante não reduzir o tema da renda e 
da competitividade apenas aos ganhos de escala, ao tipo social do pro-
dutor ou ao grau de diversificação. Produtores com a mesma configura-
ção podem apresentar diferentes resultados, conforme descrito neste
estudo. Isso remete à necessidade de estudos futuros para melhor com-
preender os impactos nos indicadores de desempenho de diferentes ní-
veis de competências em gestão e manejo zootécnico, uso de recursos 
disponíveis no estabelecimento agropecuário (físicos, humanos, finan-
ceiros, tecnológicos etc.), além de diferenças de tributação e acesso a 
subsídios. Nesse sentido, destaca-se o apoio dado pelas prefeituras mu-
nicipais no transporte e aplicação de dejetos, na construção de estrutu-
ras de armazenagem de dejetos, além de subsídios na equalização dos 
juros de financiamentos. Também é fundamental na determinação da 
renda agrícola o subsídio dado pelo governo federal na equalização das 
taxas de juros, sobretudo no Pronaf. Entre a maioria dos produtores 
acompanhados há saldos a pagar de financiamentos, sendo que as apli-
cações financeiras são utilizadas como reserva para o pagamento da 
prestação do financiamento, geralmente uma ou duas vezes por ano.

Do ponto da transferência de tecnologia para o produtor e a assistência 
técnica, os indicadores empregados podem servir de apoio à gestão do 
estabelecimento agropecuário e à negociação da remuneração do inte-
grado. Entretanto, é necessário que sejam utilizados aqueles indicado-
res mais simples e de fácil compreensão, com destaque para o saldo de 
caixa e o custo operacional e a margem líquida. Outro indicador que po-
de ser utilizado, mas não foi abordado neste estudo, é o retorno sobre
o investimento, de manuseio mais fácil do que a TIR. Conforme mencio-
nado acima, há a necessidade de buscar inovações em aplicativos e 
softwares, de fácil manuseio e com informações diretas para o apoio na 
gestão. Além disso, devem ser produzidas apostilas e cursos de capaci-
tação que disseminem a cultura de custos na gestão dos estabeleci-
mentos agropecuários.
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Por fim, deve-se destacar as limitações do estudo. Uma limitação foi 
não abranger suinocultores em ciclo completo independentes, restrin-
gindo-se a suinocultores integrados com contratos de parceria, como-
dato ou compra e venda, com sistemas segregados. Outra limitação diz 
respeito ao acesso aos dados das integrações entre os produtores de 
leitão, tendo em vista que foram coletadas informações por meio do re-
latório do software de gestão da granja, ao contrário dos crechários e 
terminadores para os quais foi solicitado cópia do relatório de lote, no 
qual constam informações sobre os custos da agroindústria com ração, 
leitões e vacinas e medicamentos. Outra limitação, pela característica 
do método utilizado (estudos de casos múltiplos) não foi gerada uma 
amostra estatística proporcional ao tamanho da população de cada tipo 
de produtor, em cada região e sistema analisado, com destaque para a 
concentração de produtores da região Sul e em produtores familiares 
diversificados com sistemas todos dentro – todos fora (crecharios, ter-
minadores, wean to finish) integrados e em parceria.
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